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INTRODUÇÃO 


 


- Os fenómenos psíquicos sempre existiram; os seus aspectos principais desde os tempos antigos até aos dias de hoje; hoje são estudados oficialmente num instituto reconhecido pelo Estado como sendo de interesse público.


Os fenómenos que vamos discutir neste livro são conhecidos desde a mais remota antiguidade. O que agora chamamos "magnetismo", "hipnotismo", "sugestão", "telepsicismo", etc., constituiu a parte experimental da ciência reservada, na Índia, na Caldéia, no Egito, a uma casta privilegiada que assumiu ao mesmo tempo as funções de sacerdotes, magistrados e médicos. De geração em geração, os antigos iniciados transmitiram uns aos outros o segredo dos seus poderes, e pode dizer-se que impulsionaram o desenvolvimento desses poderes a um ponto do qual os moderados ainda estão muito distantes. Eles parecem, de fato, ter exercido um controle quase absoluto sobre as mentes e almas de seus semelhantes, curando corpos com uma palavra, subjugando-os com um simples olhar. Vários autores são também de opinião que foram capazes de utilizar certas formas de energia que os nossos cientistas actuais ainda não redescobriram.


Alguns elementos dessa chamada ciência oculta, por estar cuidadosamente escondida das massas, sobreviveram nas civilizações desaparecidas. Na verdade, a história atesta os prodígios realizados em diferentes épocas entre todos os povos por indivíduos que pareciam ter herdado poderes dos Hierofantes.


Após a queima da Biblioteca de Alexandria por Teodósio, a antiga ciência psíquica, privada dos seus centros de investigação originais e diminuída pela dispersão dos seus praticantes, teve de se tornar mais prudente para salvaguardar o que restava dela. Isso levou à origem das sociedades secretas, encontradas na Idade Média, que detinham parte do conhecimento ocultista.


Até o início da Renascença, os fenômenos psíquicos eram considerados, mesmo por aqueles que conseguiam obtê-los, como sobrenaturais, como se implicassem um afastamento das leis da natureza. Plínio, Avicena, Basílio, Valentino, Agripa, Paracelso e outros lançaram gradualmente alguma luz de verdade sobre o problema, proclamando a atribuição ao próprio homem de sua ação sobre os outros, mas foi graças a Mesmer que se deu o passo decisivo para uma interpretação mais racional do psiquismo: a teoria do magnetismo animal ou a comunicação da energia vital entre corpos animados.


Os continuadores de maior sucesso do Mesmer: de Puységur, Deleuze, du Potet e Lafontaine, foram capazes de completar a afinação da teoria anterior de tal forma que na época de Lafontaine (1802-1892), uma técnica precisa já tinha sido estabelecida para a obtenção por "magnetização", ou seja, projetar corretamente essa radioatividade fisiológica que ainda é chamada de "magnetismo", tanto a cura da maioria das doenças como a produção de um estado particular conhecido como "sonambulismo", caracterizado sobretudo pela extensão das faculdades perceptivas do sonambulista a objectos e pessoas fora do alcance dos seus sentidos psíquicos.


Por volta de 1841, o médico inglês Braid foi capaz de reproduzir algumas das experiências que tinha visto numa demonstração do magnetizador Lafontaine, mas usando procedimentos completamente diferentes. De facto, o Dr. Braid obteve um estado de sono semelhante ao 'sonambulismo' em vários indivíduos ao tê-los a olhar para um ponto de luz, que ele chamou de 'hipnose'.


Isso deu origem a uma escola de experimentadores, os "hipnotizadores", que negaram a existência do magnetismo animal, atribuindo à ação de fixar o olhar no ponto luminoso os fenômenos magnéticos reproduzidos pelo seu procedimento e negando todos os outros. A descoberta de Braid (conhecida muito antes dele pelos encantadores hindus) impôs-se sob o nome de "hipnotismo" nas escolas médicas de todo o mundo, e especialmente em Paris, onde foi ilustrada no hospital de Salpétrière pelo famoso neurologista Charcot.


Depois destes dois aspectos (magnetismo e hipnotismo) do problema psíquico, um terceiro logo chamou a atenção dos pesquisadores. Referindo-se a uma hipótese já apresentada por Faria e Hénin de Cuvilliers para explicar os fenômenos observados durante a experiência do magnetismo, o Dr. Liébeault, de Nancy, atribuiu-os - juntamente com os da hipnose da trança - à ação, aos modos, aos gestos, Ao impressionar o espírito das pessoas com afirmações, injunções energéticas, olhares fixos e gestos expressivos, o Dr. Liébeault conseguiu induzir um sono nervoso semelhante à hipnose de Braid e ao sonambulismo da escola mesmeriana. O método de Liébeault, simplesmente chamado "sugestão", permitiu-lhe influenciar quase todas as pessoas que conheceu na sua prática, e generalizar uma terapia chamada "sugestiva", que poderia ser referida à antiga taumaturgia e que consistia em fazer com que a actividade psico-nervosa do paciente reagisse sobre os órgãos afectados, através de sugestões adequadas.


Um pouco mais tarde, por volta de 1873, após uma observação do Professor C. Richet, do Instituto, a atenção dos experimentadores foi atraída para uma quarta ordem de fatos: a ação da vontade à distância sobre uma determinada pessoa. Um dos sujeitos hipnóticos de C. Richet tinha sido hipnotizado várias vezes à distância, sem o seu conhecimento. Este fenômeno da "sugestão mental" foi repetido e estudado por Ochorowicz, Drs. Gley, Héricourt, Gilbert (especialmente estes três últimos renovaram a experiência conhecida como "Cagliostro's", que consiste em colocar um sujeito em hipnose remota, de repente e sem o seu conhecimento, e depois ordenando-o mentalmente a ir em busca da sua sugestionária) e, embora não haja dúvidas sobre a sua realidade, o seu determinismo ainda não é completamente conhecido.


Durante os últimos trinta anos todos os lendários prodígios da magia caldeu-egípcia se tornaram fatos estabelecidos de metapsíquicos experimentais. As pesquisas de Drs. Maxwell ("Les Phénomènes psychiques"), Gley (autor de obras sobre a psicologia do subconsciente), Osty ("Lucidité et Intuition") e De Boirac ("La psychologie inconnue" e "L'avenir des sciences psychiques"), reitor da Academia de Dijon, estabeleceu a tão disputada realidade da "lucidez sonambulista" e da "clarividência", ou seja, a possibilidade de alguns sujeitos verem, ouvirem e sentirem à distância, e até mesmo de preverem eventos que ainda estão por ocorrer. O estudo da mediunidade - nome dado a certas faculdades super-normais - realizado por Crookes, Lombroso, de Rochas e outras luminárias científicas, verificou a singular possibilidade de a mente agir sobre a matéria, por meio de uma espécie de externalização da motilidade, que está fora das atividades normais. Assim também foi resolvido o problema da levitação das mesas, da assombração das casas e de outras manifestações da energia desconhecida que os seguidores do espiritismo atribuíam aos espíritos dos mortos. Aparições (1), bilocações, duplicações, visões de fantasmas são agora explicadas com base na externalização experimentalmente provocada pelo Coronel de Rochas do duplo hetero-fluido. Gurney, Myers, Podmore, da Sociedade de Pesquisa Psíquica em Londres, e Durville, em Paris, chegaram a conclusões idênticas sobre este assunto, embora usando métodos diferentes.


Esses trinta anos de incessantes esforços da maioria dos ilustres pensadores constituíram uma fase de transição, durante a qual os fenômenos psíquicos ainda não estavam entre aqueles que a ciência oficial admite serem reais. Hoje, seu estudo continua, oficialmente, em um Instituto reconhecido pelo Estado como de utilidade pública.


- 2. a evolução trazida à filosofia e metapsíquica pelas aquisições definitivas da ciência psíquica. Utilidade deste livro: estender ao maior número possível de pessoas o benefício do conhecimento experimental do psiquismo.


As concepções metapsíquicas, filosóficas e psicológicas modernas já sofreram uma evolução impressionante à luz das primeiras aquisições definitivas da ciência psíquica: basta ler os últimos trabalhos de Bergson e do Dr. Geley para perceber isto. O psiquismo fornece, através dos fenómenos cujo determinismo estuda, bases objectivas, pontos concretos de apoio para os problemas especulativos discutidos até agora.


Ao preparar-me para escrever este livro popular, desejo antes de mais nada contribuir, na medida do possível, para estender ao maior número de pessoas o benefício da elevação do nível intelectual que o psiquismo já trouxe entre a elite privilegiada que segue incessantemente o progresso de todos os ramos do conhecimento humano. Em seguida, darei um curso de experiências em que explicarei, de forma compreensível para todos, como produzir os fenômenos atuais do magnetismo e da hipnose, porque sei que mesmo o menor resultado que meus leitores poderão obter, verificando por si mesmos a realidade desses fenômenos, será um desenvolvimento em superioridade e poder de suas mentes.


Em segundo lugar, o meu objectivo é difundir a aplicação prática do magnetismo, hipnotismo, sugestão e o que sabemos do telepsicismo como meio de acção individual. Acima de tudo, mostrarei como cada indivíduo pode desenvolver ao máximo as energias psico-magnéticas latentes em cada indivíduo e como utilizá-las para agir adequadamente sobre as funções de seu organismo, para fortalecer suas faculdades mentais, para se libertar dos elementos e influências da depressão, da submissão, do fracasso; em suma, para realizar em sua personalidade as modificações, os refinamentos, os caracteres que se desejam. Mostrar-vos-ei como combater desordens, ansiedades, doenças afectadas por reacções magnéticas, a influência da sugestão e a acção da vontade; e finalmente como agir na vossa vida privada e nos negócios sobre as mentalidades daqueles que vos rodeiam, para modificar as opiniões, decisões, emoções e sentimentos daqueles com quem tendes relações.


- 3. O ensino prático é a forma mais assimilável de vulgarização: os métodos melhorados a seguir descritos são eficazes e seguros. O sucesso está assegurado.


Reservadas a um pequeno número de iniciados nos tempos antigos, disfarçadas sob fórmulas indecifráveis ao vulgar durante a Idade Média, as ciências psíquicas até hoje só tinham praticantes isolados entre os moderados. Daí, provavelmente, a crença generalizada de que só indivíduos excepcionalmente dotados podem experimentar. Como em tudo o resto, vimos ao mundo mais ou menos dotados de 'magnetizar' ou 'sugerir', mas a ninguém faltam os elementos que caracterizam um bom operador. Tenho a certeza experimental de que, aplicando exatamente as indicações do meu curso prático, tanto o homem como a mulher, tanto a menina como o homem velho serão bem sucedidos. Tive um cuidado meticuloso na preparação deste curso. Expõe, com uma precisão até agora ausente dos cursos e manuais populares, os métodos pelos quais ganhei para mim, nos vários círculos em que experimentei, uma certa notoriedade. Estes métodos, desenvolvidos ao longo de dez anos de prática diária em pessoas de todas as idades e condições, têm provado ser eficazes. No meu Instituto treinei mais de quarenta hipnotizadores, ensinando-lhes verbalmente o sistema apresentado abaixo e fazendo demonstrações sobre temas que mais tarde usaram para repetir o treinamento. Posso afirmar que não há ninguém que, depois de ter seguido este ensinamento, não tenha conseguido obter os fenômenos magnético-hipnóticos sobre assuntos escolhidos entre amigos e conhecidos. Afirmo também que, ao contrário de uma opinião infundada, a prática atual do magnetismo e do hipnotismo não apresenta nenhum perigo, nenhum inconveniente, nem para o experimentador nem para o sujeito.


Dedicando-se a esta experimentação, como descrito no Livro II, adquirindo gradualmente o hábito de provocar todos os estados susceptíveis de serem obtidos na maioria das pessoas, desde os efeitos mais leves da sugestão ao estado de vigília até a hipnose total, o estudante alcançará um duplo resultado: a colocação em atividade de suas forças psico-magnéticas e a formação do estado de espírito e atitude indispensáveis para influenciar as pessoas.


- Antes do estudo dos fenômenos elevados do psiquismo, é necessário ser um especialista na produção dos fenômenos atuais.


Qualquer que seja o nível que se tenha, é indispensável passar por esta etapa da psicoginástica para aproximar-se, com a plenitude dos meios de ação e controle, dos fenômenos psíquicos superiores. Poderia citar nomes de celebridades científicas que, por não terem sido praticadas no hipnotismo atual, por não terem conhecimento experimental das manifestações do magnetismo, da auto-sugestão e por não terem observado em muitas pessoas o caleidoscópio das reações do subconsciente, se deixaram enganar pelas aparências, tiveram, por exemplo, alucinações pelas aparições, fatos de leitura da mente, de lucidez, de memória sonambúlica ou de dobrar pelas manifestações dos espíritos das pessoas falecidas. Na mesma linha, tenho visto pessoas inteligentes e educadas, mas vítimas da sua própria hipersensibilidade e formação psíquica inadequada, deixam-se convencer de que os movimentos de automatismo psicológico que provocam em si mesmos através de práticas espirituais perigosas se devem a um "espírito" que tomou posse do seu corpo. Todos os anos observo meia dúzia de casos de ideias fixas, de alucinações auditivas e visuais contínuas e outras semi-alienações causadas às boas pessoas pelos sistemas de auto-distúrbios que são propagados pelos continuadores de Allan-Kardec. Se essas pessoas tivessem, antes de seus contatos com obras espíritas ou propagandistas, lido o tratado mais elementar sobre sugestão, não seriam tão obstinadas, na crença de que estão se comunicando com os mortos, nascidos de reivindicações doutrinárias, em perturbar seu "sensorium" por auto-halucinação. Quanto à busca de fatos de lucidez sonambulista, clarividência, exteriorização, transmissão de pensamentos, etc., etc., ver-se-á que é necessário, para obtê-los, selecionar os sujeitos depois de muitos testes sobre eles, antes de encontrar um adequado. Apenas um experimentador especializado na produção de fenômenos elementares está apto a influenciar uma grande proporção dos sujeitos. Se todos os investigadores actuais dessem atenção a este ponto, o seu trabalho teria um ímpeto renovado, pois seriam capazes de tratar um maior número de sujeitos do que são capazes de fazer pelos seus próprios métodos. Pois o nosso sistema torna possível, dado que uma pessoa se encontra num estado normal, influenciá-la de forma insensível e gradual, modificando o seu estado primitivo por uma ligeira acção, depois por uma segunda um pouco mais enérgica, e assim por diante, de modo a levá-la ao grau de sensibilidade em que as experiências mais complexas são possíveis.


- Treinamento experimental considerado como um elemento de auto-cultivo, influência pessoal na vida íntima, nos negócios, e sucesso em geral.


Aqueles que estão especialmente interessados nas aplicações pessoais do psiquismo chegarão, mais rapidamente do que por qualquer outro exercício, ao desenvolvimento dos elementos de influência em si mesmos, se realizarem freqüentemente, como aconselho, as experiências em sugestão, em hipnotismo, conforme as instruções dadas abaixo. Eles adaptarão então as leis desta prática às condições ordinárias da vida, seguindo os dados da última parte deste trabalho.


As instituições que iniciaram os primeiros cursos populares de hipnotismo há cerca de vinte anos, conscientemente ou não, criaram um mal-entendido na mente pública ao sugerir que os meios de sucesso implícitos por esta ciência consistiam em permitir que cada pessoa usasse imperativos de pressão moral, exercidos num estado de inconsciência provocada. Esta noção, tão absurda quanto imprecisa, foi difundida por vários compiladores e imitadores dos cursos em questão. O seu resultado mais desagradável foi o argumento que deu aos opositores da vulgarização das ciências psíquicas. Não é assim que eu concebo o fato do sucesso através do hipnotismo. Quando defendo o desenvolvimento de meios de acção psico-magnéticos com vista à sua primeira aplicação na vida privada e nos negócios, quero dizer, em primeiro lugar, que este desenvolvimento envolve este tipo de encanto individual persuasivo e simpatia, o "magnetismo pessoal", que facilita as nossas relações com os outros, predispondo-os a nosso favor; em segundo lugar, que este desenvolvimento tem como efeitos:


- a) Colocar a sensibilidade, impressionabilidade, imaginação, impulsos e instintos sob o controle do pensamento.


- b) Exercitar a atenção, o discernimento, a memória e a energia volitiva.


- (c) Estabelecer e afirmar a segurança conceptual e de realização que constitui a auto-confiança.


- d) Estabelecer a elaboração e gestão do dinamismo cerebral, de modo a realizar em qualidade e quantidade o máximo de rendimento útil, aptidões e faculdades.


- 6. plano de trabalho. Método de estudo.


Eu subdividi o assunto deste volume de acordo com um plano que me pareceu mais conveniente para os meus leitores:


- Em Livro I você encontrará o estudo detalhado dos quatro elementos de influência que entram em jogo durante a experimentação.


- O Livro II é um curso para a obtenção de fenômenos magnético-hipnóticos atuais, aqueles que podem ser provocados na maioria das pessoas: sugestão em estado de vigília, estados superficiais de hipnose, sugestão hipnótica, contractura, etc.


- Fatos psíquicos cujo determinismo é complicado e que não podem ser provocados à vontade são o tema do Livro III: lucidez, clarividência, externalização, etc.


- Entre estes últimos fenômenos, os da mediunidade me pareceram precisar de uma seção especial; por isso lhes dediquei o Livro IV.


- O Livro V inclui um curso de aplicação dos meios de acção anteriormente discutidos para o tratamento de doenças orgânicas e psicosservicais.





PARTE I - Breve estudo dos quatro fatores de influência: o agente magnético, processos sensoriais, sugestão, ação telepsíquica - Prefácio 


 


Cada um dos quatro factores de influência que vamos estudar teve os seus apoiantes e os seus detractores. Muitos autores tentam explicar todos os fenômenos pela ação de apenas um dos nossos quatro fatores, e consideram os outros três como inteiramente secundários, se não mesmo negativos. Assim, os trabalhos dos especialistas em magnetismo insinuam que esse agente atua sozinho na produção dos fenômenos; os escritos dos discípulos de Charcot vêem por toda parte o hipnotismo sensorial; os trabalhos da escola de Nancy e seus fanáticos repetem de todas as maneiras que a sugestão é a chave dos supostos fenômenos magnéticos e estados obtidos por Charcot; finalmente, os métodos orientais, iogues, neo-ocultistas, teosóficos, etc., atribuem tudo à vontade, ou seja, à ação telepsíquica.


Cheguei à certeza de que cada uma destas quatro escolas detém uma parte da verdade. Na realidade, existem quatro meios de agir sobre o pensamento e o organismo humano. Vou tentar demonstrar neste Livro I a autonomia do "magnetismo", do "hipnotismo sensorial", da "sugestão" e da "acção telepsíquica". O meu método experimental consiste em aplicar sempre os quatro factores de influência em simultâneo. Tenho assim a certeza de exercer a máxima acção possível. Para aplicar este método, explicado no Livro H, é muito útil ter assimilado bem os quatro capítulos que agora se seguem.


 


 


- 1) "MAGNETISMO" OU RADIOACTIVIDADE ORGÂNICA


 


- 1. Ondulação magnética


O magnetismo é uma influência inerente a todos os corpos; mas é especialmente desenvolvido no organismo humano. Como a da eletricidade, a natureza do magnetismo é ainda desconhecida para nós, mas sua presença se manifesta por efeitos que tornam necessária a hipótese de sua existência.


Inspirado pelas teorias da física geral, aceita-se que este agente consiste em ondas resultantes da vibração dos átomos que, por sua vez, constituem corpos. A experiência tem mostrado que a amplitude e a frequência das ondas magnéticas variam dependendo se é uma planta ou um mineral, um animal ou um ser humano. Neste último, se a sua saúde estiver equilibrada, a ondulação magnética atinge a sua intensidade máxima.


Este mesmo agente magnético que emana à nossa volta é observado em todo o lado na natureza. Acompanha todas as manifestações da vida e do movimento. A sua presença tem sido verificada experimentalmente nas reacções químicas, nas manifestações de movimento, calor, luz, som, etc., assim como nas manifestações da vida. Metais, plantas e, ainda mais obviamente, animais têm uma ação semelhante à nossa.


Na física, os fenômenos causados por ímãs são estudados sob o termo "magnetismo". São estes últimos que, por analogia, deram seu nome aos que estamos estudando aqui. Por outro lado, independentemente das suas propriedades geralmente conhecidas, o íman tem uma poderosa influência sobre o organismo humano: paralelamente à sua acção física, exerce uma acção fisiológica considerável.


A ondulação magnética parece ser de intensidade proporcional à energia vibratória do organismo, à vitalidade do indivíduo. Normalmente externaliza-se num movimento concêntrico a partir de toda a superfície do corpo. Dos olhos, das pontas dos dedos, do encéfalo e da respiração, esta externalização é particularmente activa.


- 2. polarização


A polarização em dois modos, positivo e negativo, do agente magnético não escapou à atenção de nenhum praticante antigo ou moderno do magnetismo. Percebido por Robert Fludd e Paracelsus, claramente afirmado por Mesmer, a polaridade do corpo humano foi esclarecida pelo trabalho de Reichenbach, Coronel de Rochas e Hector Durville. Como veremos mais adiante, a ação do modo positivo do magnetismo difere da ação negativa. Na prática tenho observado que somente pessoas de excepcional receptividade, ou pessoas doentes trazidas à receptividade semelhante pela sua condição, percebem muito claramente a diferença entre o magnetismo positivo e o negativo.


O lado direito e o eixo médio-anterior do corpo humano emitem magnetismo positivo.


O lado esquerdo e o eixo médio-traseiro emitem magnetismo negativo.


O topo da cabeça e o períneo podem ser considerados como pontos neutros.


A observância das leis de polaridade (ver secção 5) é secundária na reprodução de fenómenos excepcionais (os descritos no Livro III).


- 3. projeção metódica do magnetismo: procedimentos gerais de ação


Magnetizar é projectar sistematicamente a ondulação magnética. As ações exercidas por esta projeção podem ser reduzidas a quatro:


- 1) "CARGA" todo ou parte do organismo da pessoa magnetizada de modo a acelerar o seu tom de movimento, com uma projecção intensiva do efluente do magnetizador.


- 2) "LIVRE" todo ou parte do organismo carregado anteriormente.


- 3) 'FIXAR' em um ponto, condensando o máximo de energia possível em uma área muito pequena.


- 4) "DISPLAY" a super-atividade, espontânea ou provocada, de um determinado ponto.


A ação de carga é realizada com passos muito lentos de cima para baixo. Estas etapas compreendem três vezes:


- 1) Deixe cair os braços ao longo do corpo e pare os punhos;


- 2) Trazer os punhos assim fechados para a altura da raiz do cabelo do sujeito;


- 3) Abrir os punhos e dirigir os dedos para a superfície da pele, mais ou menos perpendicularmente, e descer muito lentamente até ao epigástrio, mantendo as extremidades dos dedos a três centímetros da epiderme. Tenha o cuidado de manter as articulações da mão, cotovelo e ombro muito soltos durante estes três movimentos (indicamos, por uma questão de clareza, a execução de um passo da cabeça até o epigástrio; mas naturalmente o percurso de um passo varia de acordo com o efeito procurado).


A acção de descarga é realizada com passos semelhantes aos anteriores, mas rápidos em vez de lentos, e a uma distância de sete a dez centímetros da pele.


A ação de fixação é realizada apresentando todos os dedos de uma mão, unidos na ponta, na frente de um ponto em que se quer atuar. Na linguagem dos magnetizadores, isto é chamado de "imposição digital".


Finalmente, a ação de dispersão é realizada com um movimento simultâneo das mãos, na direção transversal. O movimento continua o quê:


- 1) Deixai cair os vossos braços ao longo do vosso corpo e fechai os vossos punhos;


- 2) Trazer os punhos cerrados um para a direita, o outro para a esquerda do ponto a ser disperso;


- 3) Abrir os punhos e afastá-los lateralmente e bastante rapidamente na mesma linha horizontal; os dedos dirigem-se mais ou menos perpendicularmente à superfície do corpo. Naturalmente este passo horizontal deve ser repetido uma série de vezes antes que o efeito seja alcançado.


A estes procedimentos gerais, os magnetistas acrescentam, especialmente na prática da magnetoterapia, a acção de olhar, respirar, colocar as mãos e aplicações. Ao deixar cair suavemente o olhar sobre um determinado ponto do corpo (sem qualquer intenção de fascínio), a ondulação magnética externalizada pelos olhos é dirigida para esse ponto. Tal como o olho, a respiração projecta activamente o agente magnético, daí o seu uso terapêutico. A emanação digital, com alguns, ocorre tanto na superfície palmar como nas extremidades dos dedos. Isto é levado em conta impondo a mão, ou seja, segurando-a a alguns centímetros da superfície a ser magnetizada ou aplicando-a a esta superfície.


- 4. ações polares


Do ponto de vista da polaridade, duas ações inversas são possíveis: o contato de duas pequenas partes igualmente polarizadas do corpo (duas regiões positivas ou duas negativas) e o contato de duas regiões polarizadas opostas (uma negativa e uma positiva). Estas duas ações têm efeitos opostos. Os contactos do mesmo signo (por exemplo, a mão direita colocada à direita ou no centro da testa do sujeito) repele, excita a actividade orgânica, contrai os músculos da região facial e determina, se a receptividade da pessoa magnetizada o permite, o sono magnético. Inversamente, a oposição de dois pólos diferentes (suponha que a mão esquerda colocada no meio ou à direita da testa do sujeito) atrai, acalma, paralisa (ou suprime a contractura) e provoca o sono magnético.


Podemos resumir isto em duas "leis" sucintas formuladas desta forma:


As oposições dos postes do mesmo sinal repelem, contraem, excitam e adormecem. Oposições de pólos de diferentes sinais atraem, acalmam, paralisam e despertam.


Veremos que aplicações práticas derivam destas leis, na experimentação e magnetização de um paciente.


Observamos que as oposições de pólos do mesmo signo têm um efeito análogo à ação de "carregamento" descrita acima, enquanto que as oposições de pólos de signo oposto têm uma ação análoga à de "descarregamento". Tenho observado, na minha prática, que a sensibilidade aos procedimentos de acção geral é mais frequente do que a sensibilidade às acções polares que considero, na maioria dos casos, como coadjuvantes.


- 5. condições de recepção


No estado normal, nem todos os indivíduos são igualmente sensíveis à ação do magnetismo. Experimentando de modo a excluir o fator "hipnotismo sensorial", o fator "sugestão" e o fator "telepsíquia", que são respectivamente o assunto dos capítulos seguintes, encontramos em uma centena de pessoas escolhidas ao acaso cerca de trinta e três sujeitos dos quais os efeitos do magnetismo são claramente sentidos, qualquer que seja o tempo de operação.


Dos trinta e três médiuns, para usar um termo familiar aos 'insiders', 3 a 5 experimentam efeitos apreciáveis no espaço de 15 a 60 segundos de magnetização; 6 a 10 são afectados de forma semelhante no espaço de 2 a 5 minutos; e finalmente há 12 a 20 que experimentam as reacções esperadas após 10 a 15 minutos.


Esta é a forma mais simples de medir a sensibilidade de uma pessoa apenas sob o efeito do agente magnético. No início, sem dizer ou fazer nada que possa dar ao sujeito uma idéia preconcebida do que você deseja causar nele, peça-lhe que se levante direito, com os pés juntos, com os braços soltos, e que feche os olhos sem tentar perceber os seus gestos.


Seria melhor vendá-lo e deixá-lo por um minuto inteiro em silêncio, enquanto você permanece a uma certa distância dele, aproximando-se silenciosamente no momento da operação, para que ele não sinta o que você está fazendo.


De pé atrás do sujeito, leve silenciosamente as mãos estendidas para perto da sua região escapular, para que a superfície palmar seja colocada paralelamente a um centímetro do corpo do sujeito. Nesta posição, espere tranquilamente, sem qualquer esforço de vontade, mas observando o seu sujeito. A partir do momento em que você percebe um balanço do corpo do sujeito para trás (às vezes para frente ou para os lados, mas raramente) siga o movimento com as mãos, mantendo-as na mesma distância que antes.


porque eu consegui hipnotizar uma grande percentagem de sujeitos. No estudo particular do fator "magnetismo", deve-se excluir os outros três meios de ação, porque se procura discernir precisamente a autonomia dos primeiros. Mas quando se trata de obter um fenômeno ou a melhoria de um estado patológico, poderemos contar com vários elementos de sucesso, reunindo de forma poderosa e harmoniosa os quatro meios que temos à nossa disposição para agir sobre os nossos semelhantes.


Os "psíquicos" geralmente experimentarão uma sensação de atração mais ou menos rápida ou mais ou menos poderosa para as costas, dependendo do seu grau de receptividade. Com base nos dados do parágrafo anterior, você pode facilmente estimar a qual das três categorias o experimentador pertence. Esperar encontrar 60% que não mostrem qualquer sinal de sensibilidade apenas por meios magnéticos.


Aqueles que sentem a atração da qual acabamos de falar são susceptíveis de serem adormecidos pelo sono magnético, através do único efeito dos passos e outros processos. Mas apenas alguns deles possuem a acuidade perceptiva necessária para a verificação das leis da polaridade. É fácil verificar se um sujeito, sensível à atração para trás pela colocação das mãos sobre as omoplatas (procedimento de ação geral), pode distinguir claramente os efeitos das duas polaridades magnéticas. É suficiente, depois de ter vendado o sujeito, colocá-lo de volta na posição da experiência anterior e depois experimentá-lo nas seguintes oposições polares:


- 1) A mão esquerda do operador na testa do sujeito.


- 2) A mão esquerda do operador na parte de trás da cabeça do sujeito.


- 3) A mão direita do operador na testa do sujeito.


- 4) Contacto da mão direita do operador e da mão direita do sujeito.


- 5) Contacto da mão esquerda do operador e da mão direita do sujeito.


Se o sujeito for sensível ao grau desejado para experimentar claramente os efeitos da polaridade, os seguintes efeitos serão observados após as cinco operações indicadas:


- 1) Desenhar o corpo para a frente.


- 2) Repulsão do corpo para a frente.


- 3) Repulsão do corpo para trás.


- 4) Contração do braço direito.


- 5) Relaxamento do braço direito.


Uma pessoa que experimenta todas essas reações é sempre uma ferramenta valiosa para o estudo de fenômenos psíquicos superiores, especialmente para a lucidez sonambúlica e clarividência.


É claro que este diagnóstico não é tão grave como se o sujeito tivesse manifestado a sua sensibilidade com total espontaneidade, se não tivesse sido de todo orientado, influenciado por um conhecimento teórico do problema, por indicações que tinham escapado ao seu magnetizador ou pelo exemplo de experiências realizadas na sua presença sobre outros sujeitos. Vimos em algumas escolas em que isto se mantém, que só o fator magnético produz todos os fenômenos estudados no psiquismo, e depois sujeitos que apresentaram automaticamente, por auto-sugestão, fenômenos conformes com as leis da polaridade. Os experimentadores que lidavam com esses assuntos pensavam que eles estavam servindo à causa do magnetismo por não levarem em conta o tipo de ação sugestiva que a sua maneira de proceder dava aos magnetizados. Assim, as suas experiências não são facilmente tidas em consideração pelos representantes da ciência oficial. Eles agiram, como nos parece, contrariamente à sua intenção de vulgarizar o magnetismo. A existência e o poder desse agente é uma verdade que só a experimentação levada a cabo sob condições de controlo muito rigoroso pode gradualmente impor à atenção da humanidade. Se a proporção de pessoas sensíveis ao magnetismo no estado normal não for muito superior a 33 por cento, não é o caso de pessoas doentes. Todo estado patológico implica sensibilidade. É por isso que os doentes, sem excepção, podem experimentar os efeitos curativos do magnetismo.


- 6. magnetismo terapêutico


Se dois corpos são colocados um contra o outro, o magnetismo vibrante mais energético de um se impõe ao do outro, porque tende a se estabelecer um equilíbrio entre os dois movimentos de suas respectivas ondulações. Desta forma, a saúde pode ser comunicada.


Se, por exemplo, colocamos uma pessoa doente no ambiente de um indivíduo cuja saúde é equilibrada, este último parece transmitir ao doente, por ondulação, o seu movimento vital. Se este contacto radio-vibratório se repete e se prolonga suficientemente, ocorre uma espécie de regeneração na pessoa magnetizada: este é o princípio fundamental do tratamento de doenças por magnetismo.


Certos curandeiros da antiguidade, mais dotados do que nós, mais educados, mais treinados e talvez com um conhecimento mais completo do psíquico, às vezes realizaram curas instantâneas, como os historiadores nos lembram. O magnetizador moderno deve saber que um esforço prolongado e repetido é indispensável para a cura, dependendo do grau da sua ciência e desenvolvimento. Três a vinte e uma sessões de uma hora ou uma hora e meia por semana são necessárias, dependendo do caso, para agir suficientemente sobre o organismo doente. Nenhum experimentador ficará desapontado se agir de acordo com as orientações dadas neste volume. Quando a ação magnética é combinada com a dos outros três meios de ação, às vezes se obtém resultados de uma rapidez inesperada; mas no caso de uma doença aguda, de um distúrbio orgânico violento, ou de uma aflição que depois de anos tenha passado a um estado crônico, um esforço assíduo de uma boa hora por sessão e a repetição freqüente das magnetizações são indispensáveis para a modificação do estado patológico.


Equilibrando-se, o magnetismo projetado de acordo com as regras estabelecidas nos parágrafos anteriores pode proporcionar ao organismo a força necessária para reações que o levarão de volta a um estado normal, suportar a vitalidade que foi perdida, excitar esta ou aquela função cuja atonia é a causa do desequilíbrio a ser tratado, acalmar os estados inflamatórios e regular sinteticamente as funções dos órgãos.


Cada pessoa, especialmente no estado em que o desejo de ajudar um ente querido o coloca, pode magnetizar com sucesso curativamente. Apenas os ansiosos e os abstinentes são inadequados a esta prática; os primeiros porque as suas ondulações se dissipam desnecessariamente, os segundos por causa da sua fraqueza psicológica.


Embora o sonambulismo possa por vezes ocorrer no decurso de uma magnetização, nunca é necessário para a cura, e todos os magnetizadores concordam em procurar a sua produção na terapêutica. As instruções precisas de acordo com as quais a magnetoterapia deve ser praticada são dadas mais tarde no Livro VI.


- 7. magnetismo experimental


O agente magnético desempenha um papel muito importante na produção dos vários fenômenos psíquicos, mas mais particularmente naqueles que estudaremos no Livro III: os "fenômenos elevados" que só são obtidos sobre o psíquico. Na experimentação normal, isto é, na busca de fenômenos que podem ser obtidos em mais ou menos qualquer pessoa, a observância das leis do magnetismo é um elemento de sucesso; veremos no Livro III a aplicação prática deste princípio.


O magnetismo, projetado sobre o psíquico, causa atrações, repulsões, contrações e paralisia muscular no estado de vigília; determina o estado chamado sono magnético, que envolve quatro fases chamadas: "estado de credulidade, ou estado sugestivo", "estado cataléptico", "estado sonâmbulo", "estado letárgico". Estes três últimos estados não são exactamente os mesmos que os estudados com o mesmo nome na Escola de Hipnotismo Salpétrière. Os procedimentos de hipnotismo não operam as mesmas reacções psíquicas que a acção magnética. A diferença entre os dois "sono", o do magnetizador e o do hipnotizador, é particularmente evidente no sonambulismo. Estas são as características do sonambulismo magnético. Nossos leitores poderão compará-lo com o sonambulismo hipnótico descrito no próximo capítulo. Mas aqui só vamos examinar as características do sonambulismo magnético:


O estado sonâmbulo", diz Durville (H. Durville, Physique magnétique), "apresenta várias fases distintas, cada uma com suas características particulares". No momento em que o sujeito, sob o efeito dos passos ou da colocação da mão direita na testa, passou do estado cataléptico para o estado sonâmbulo, ele está em "relação" com o seu magnetizador e só se sente a si próprio e às pessoas com quem o seu magnetizador o põe em contacto. Esta é a primeira fase.


"Se você der mais alguns passos, muito suavemente, ou colocar sua mão direita na testa por um período de tempo que pode variar de 10 a 30 segundos, você notará no assunto um pequeno abalo em todo o corpo, o que indica a ocorrência da segunda fase. Nesta fase a relação continua e se o magnetizador toca o sujeito, o sujeito sente dor no ponto correspondente: isto é "simpatia de contacto".


"Continuando a ação sobre o assunto, uma nova sacudida indica que o indivíduo está entrando na terceira fase. A relação continua e se, sem tocar no sujeito, o magnetizador beliscar, o sujeito sente dor no ponto correspondente. Esta é a quarta fase conhecida como "simpatia à distância".


"Continuando sua ação, um novo abalo e o sujeito chega à quinta fase chamada 'lucidez de olhos fechados'.


"A relação acontece sempre, mas os fenômenos anteriormente observados não são mais produzidos.


"Continuando a acção, é novamente observado um abanão, indicando a entrada na sexta fase.


"Se então lhe for pedido que abra os olhos, a relação cessa e o sujeito é capaz de ver os efluentes que emanam do corpo: isto é lucidez com os olhos abertos".


Se você continuar a magnetizar um sujeito que atingiu o estágio mais profundo, letargia, sua sensibilidade emanará ao seu redor a uma distância de até 2,5 metros. Posteriormente, esta emanação condensa e forma uma coluna de vapor em cada lado do sujeito. Num determinado momento, a coluna da direita passa atrás do sujeito e junta-se à da esquerda para formar uma única coluna. Gradualmente a forma da emanação condensada é delineada na própria imagem do sujeito: esta é a divisão experimental, observada pela primeira vez nos tempos modernos pelo Coronel de Rochas d'Aiglun, antigo administrador da Ecole Polytechnique, e estudada em todos os detalhes por Hector Durville, que foi capaz de obter provas fotográficas da mesma.


- 8. ação do magnetismo sobre a matéria


Como o magnetismo é uma forma de energia fisiológica, sua ação parece ser muito mais intensa sobre o organismo do que sobre a matéria. No entanto, as tentativas de observar os seus efeitos nos corpos inertes têm obtido resultados encorajadores. Muitos experimentadores construíram aparelhos para diminuir a presença do magnetismo, entre os quais citaremos o "dinamoscópio" e o "bioscópio" do Dr. Collongues, os aparelhos de Lafontaine, Boirac, Crookes e Thore, o "galvanômetro" de M. G. de Puyfontaine, o "biometro" do Dr. Baraduc e o "estenômetro" do Dr. Joire. Um experimentador moderno, M. G. de Tromelin, colocou ao alcance de toda a verificação do princípio agindo sobre o aparelho acima mencionado, imaginando uma série de dispositivos engenhosamente construídos a partir de materiais que todos têm à mão.


Um destes dispositivos consiste num cilindro vertical colocado sobre um pino que lhe permite rodar em torno do seu próprio eixo. O eixo será uma palha, o pino um pino, o cilindro um pedaço de papel. O conjunto será colocado num recipiente P.


Se você colocar sua mão direita na frente da unidade, ela começará a girar na direção oposta das mãos. Se você colocar sua mão esquerda na frente dela, ela irá girar na direção oposta. Experimentando este aparelho com um dos meus colaboradores, o Conde de V., observei que se um de nós estava empenhado em fazer girar o aparelho colocando a palma de uma das suas mãos de lado a uma dúzia de milímetros do cilindro, e se o outro colocava a extremidade dos seus dedos em ângulo recto com os dedos do primeiro, a rotação tornou-se gradualmente mais lenta, parou e recomeçou na direcção oposta.


Uma luva de borracha cheia de água quente a 40°, ou seja, a uma temperatura aproximadamente igual à do corpo humano, e colocada à frente do aparelho como deve ser a mão do operador, não causa qualquer rotação. O calor, portanto, não parece ser o agente ativo no fenômeno observado. Ao trabalhar num local cuidadosamente isolado e mantendo o braço estendido de modo a estar o mais longe possível do aparelho, a possível acção das correntes de ar e da respiração é eliminada.


- 9. visão dos efluentes humanos


Nos últimos anos, numerosos trabalhos de Charpentier, Blondlot, J. Becquerel, Gilbert Ballet, Broca, Myer, d'Arsonval, E. Bichat e A. Zimmem foram comunicados à Academia de Ciências sobre o tema das radiações emitidas pelo organismo humano. As condições em que estas radiações são visíveis não são totalmente conhecidas no momento. No entanto, aqui estão algumas experiências que qualquer um pode tentar:


- A) Reúna numa sala perfeitamente escura uma dúzia de pessoas a quem se sentarão; em seguida, em pé, dois ou três metros à sua frente, peça-lhes que dirijam os olhos para si e que prestem atenção às suas impressões, sem, contudo, as comunicar antes do fim da experiência. Um certo número deles (os médiuns) terá uma visão da sua forma rodeada por uma espécie de auréola mais ou menos luminosa, colorida a azul à sua direita e a amarelo alaranjado à sua esquerda.


- B) Nas mesmas condições que antes, aproxime-se do grupo e estenda as mãos para eles, com os dedos abertos e apontando para cima em 90°. Os médiuns verão na ponta dos dedos uma fluorescência, uma espécie de pena luminosa espalhando-se para cima.


- C) Sob uma luz vermelha, mergulhar uma placa fotográfica no revelador ácido, lado sensível para baixo. Aproximar uma mão por um período de 5 a 20 minutos, seja acima da superfície do líquido, na mesma superfície, ou mesmo diretamente sobre a placa. Em seguida, fixe a imagem resultante, que mostrará a acção da sua radiação.


- D) Se no experimento fotográfico anterior você colocar na placa duas mãos da mesma polaridade tocando nas extremidades dos dedos, o desenvolvimento mostrará claramente que, de acordo com a lei estabelecida no parágrafo 4 deste capítulo, as radiações da mesma polaridade se repelem mutuamente. Se você colocar duas mãos de sinal oposto (uma direita e uma esquerda), a atração polar será visível na fotografia.


- E) Para esta experiência é necessário um dispositivo, imaginado por Ochorowicz (da Universidade de Lemberg) e constituído essencialmente por uma fonte de electricidade, uma bobina Rhtunkorf dando dois centímetros de faísca, um condensador, uma ponta de pára-raios e um fio. A bobina é posta em contacto com o ar exterior pela ponta do pára-raios (pode ser colocada sobre a janela passando o fio por baixo dela), enquanto o outro pólo da bobina deve ser ligado ao condensador. Uma vez alcançada a escuridão, pegue o condensador com uma mão e uma ampola elétrica com a outra. Cada vez que uma pessoa traz seus dedos perto do copo da ampola que está segurando, a ampola se acenderá.


A luminosidade assim produzida é ainda mais vívida se a pessoa que a produz for mais intensamente radioactiva. Uma anemia, um asténico, acenderá a ampola muito fracamente; o contacto com a mão paralisada de um hemiplégico não a acenderá de todo. Pelo contrário, um indivíduo robusto, saudável, cheio de energia, será capaz de estender os dedos a cinco centímetros da ampola para que o interior da ampola brilhe com uma luz brilhante.




- 2 HIPNOTISMO SENSORIAL 


 


- 1. excitação sensorial periférica


A palavra "hipnotismo", introduzida por Braid para caracterizar o estado de sono artificial que ele obteve ao olhar fixamente para um ponto de luz, é comumente usada para designar todos os fenômenos psíquicos. Durante a segunda metade do século passado, a ciência oficial, fanática do dogma materialista e das doutrinas de Charcot, quis referir todos os maravilhosos à hipnose e obstinadamente negou o magnetismo, a lucidez, a ação à distância e tudo o que a hipnose não implicava. O termo hipnotismo deve ser corretamente aplicado a duas categorias de procedimentos utilizados pela escola de Paris e pela escola de Nancy para determinar a hipnose, esse estado subconsciente que claramente diferenciamos do sono magnético. A escola de Paris provocou o sono hipnótico por ações exercidas sobre os sentidos: daí a adição do nome "sensorial" ao de hipnotismo, para distinguir o trabalho desta escola do da escola de Nancy, onde o sono artificial era considerado como o resultado de ações exercidas diretamente sobre certos centros psíquicos, digamos, sobre a imaginação - cuja importância fisiológica é agora conhecida. Neste capítulo vamos estudar os procedimentos da hipnose sensorial. As da Escola Nancy ou de hipnotismo produzido por sugestão serão o tema do próximo capítulo. Ao excitar a função de um dos sentidos, ao localizar a actividade nervosa assim aproveitada, através da intensificação provocada por esta função, é provocada uma atenuação progressiva ou instantânea, mesmo uma atonia completa, das faculdades objectivas (julgamento, vontade, consciência psicológica). A supressão momentânea do exercício dessas faculdades deixa o indivíduo com nada mais que automatismo. A pessoa hipnotizada é comparável a uma pessoa que dorme num sono comum, no qual a nossa personalidade objectiva, racional e volitiva deixa de dirigir e controlar as nossas actividades mentais subconscientes (imaginação, sensibilidade, impressões, desejos, emoções, sentimentos). No sonho normal, parecemos realizar ações em relação aos nossos humores e raciocínios incoerentes. Na hipnose, o sujeito realmente se move após as incitações, as "sugestões" que o hipnotizador lhe dá. Como veremos mais adiante, os processos sensoriais não têm, em si mesmos, efeitos tão completos sobre ninguém. Direi também que as reacções psíquicas que operam variam com cada indivíduo. O experimentador deve simplesmente ter em conta que a sua acção geral tende a diminuir mais ou menos o exercício da consciência psicológica.


- 2. os dois conjuntos de procedimentos sensoriais.


Pode-se agir sobre um dos sentidos, de forma abrupta e intensa ou suave e gradual. Aqui estão os principais procedimentos conhecidos:


- Sobre a visão; abrupta significa: projecção de uma luz forte nos olhos de um sujeito colocado na escuridão, fasci-nation exercida subitamente e muito perto dos olhos do sujeito (método de Donato), fixação de um objecto luminoso segurado sobre os olhos de modo a determinar um olhar convergente superior; gradual significa: contemplação de um espelho rotativo, de um ponto não luminoso, de um pano com riscas pretas e brancas coloridas, do olhar fixo mas suavemente sustentado do operador.


- Ao toque; meios bruscos: pressão vigorosa dos punhos, do topo da cabeça, do plexo solar; meios graduais: esfregamento suave e rítmico dos polegares na testa, da raiz das unhas, leve pastoreio dos lados do rosto, leve pressão dos globos oculares.


- Na audição; abrupta significa: um gongo atingido repentinamente atrás do sujeito, detonações violentas; meios graduais: o som cadenciado de um tam-tam, o tic-tac de um relógio aplicado no ouvido, a repetição de qualquer ruído monótono, a audição de uma série de oitavas tocadas no piano.


As emoções de sabor e cheiro não foram utilizadas. Sabe-se, no entanto, que odores violentos, como o amoníaco, por vezes hipnotizam instantaneamente, enquanto certos odores penetrantes, como o almíscar, põem gradualmente a consciência a dormir, e que a droga ou os sabores azedos são agentes hipnóticos.


- 3. condições e graus de sensibilidade aos processos sensoriais


Todas as operações mencionadas derivam da escola Salpétrière, onde foram feitas experiências com pacientes que sofrem do tipo de neurose ali tratada: histeria, epilepsia, catatonia hebefrênica, etc.
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